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			TAO


			Não há como se definir literalmente TAO. Lato sensu seria o caminho supremo para a autorrealização, visando a paz e a harmonia. Pode ser pensado como o fluxo harmônico, ou como a essência da vida, o padrão que mantém o Universo equilibrado e ordenado.


			O TAO seria a ordem natural que nos leva a discernir o objetivo de realização do potencial e de sabedoria individual, a realidade e propósitos da vida, antes mesmo de suas descrições e realizações.


			No contexto da filosofia chinesa, o TAO é o conhecimento natural e intuitivo da vida, que não pode ser apreendido completamente, tão somente como um conceito, mas pode, no entanto, ser sentido através das experiências de vida.


			Escrevo este livro, na condição de um simples buscador, identificado com as características arquétipicas do Arcanjo Miguel, “o Guerreiro da Paz e Socorrista”. Arcanjo Miguel está ligado à energia da chama azul, conhecida como raio azul ou primeiro raio; assim como a cor lembra o céu, também representa o poder da alquimia, da transmutação das energias negativas em positivas. Desta forma, conecto-me e me identifico com a missão de ir às profundezas dos charcos umbralinos na busca de minha paz interior, à medida que contribuo na missão de resgate dos irmãos e irmãs, que ainda não estão situados no caminho da paz, na persecução da harmonia e do equilíbrio.


			Por isso o nome do livro – O TAO DO GUERREIRO DA PAZ: meu caminho espiritual nesta Terra.


			Leonardo de Paiva


			Dedico este livro aos meus ancestrais, familiares, mestres, aos verdadeiros amigos de todas as horas, alunos, clientes e principalmente aos antagonistas que, de alguma forma, contribuíram com minhas reflexões, construções e desconstruções sobre o sentido da vida, da morte e do nosso caminho evolutivo.


			De forma muito especial, dedico este livro e agradeço a minha companheira Vânia, meus filhos Paulo, Clarissa, Daniel e minhas netas queridas, Dorinha e Guita, que são minhas inspirações e motivações no dia a dia desta minha existência terrena.


			Camaragibe, 29/10/2022


			Leonardo de Paiva


		




		

			Um agradecimento especial


			Mesmo sem ainda ter a satisfação de conhecer pessoalmente, gostaria de fazer um agradecimento especial ao palestrante, professor e escritor Wagner Borges, do IPPB — Instituto de Pesquisas Projeciológicas e Bioenergéticas, um dos grandes nomes no campo dos estudos e pesquisas sobre espiritualidade e projeções da consciência, e à professora, palestrante, poeta e filósofa, Lúcia Helena Galvão, da Nova Acrópole Brasil, que me inspiraram com suas palestras, filosofia de vida e aulas, nos últimos dois anos em que eu estava escrevendo este livro. Minha gratidão e respeito.


			Camaragibe, 16/01/2023


			Leonardo de Paiva


		




		

			Convites à leitura deste livro


			“Só o imperfeito pode evoluir. O perfeito já se estagnou, cristalizou-se. Portanto, só o imperfeito tem futuro.”


			Bert Hellinger


			Neste livro, não tenho a intenção de lhes asseverar nenhuma verdade ou caminho, só lhes apresento alguns relatos de experiências e eventos vivenciados por mim, nas fases da infância, adolescência e vida adulta, após descobrir que havia nascido com a ferramenta evolutiva da mediunidade.


			Trago também situações e histórias que envolvem familiares, amigos e pacientes no meu cotidiano pessoal e profissional, como oficial do corpo de bombeiros militar, professor e profissional de saúde, que me trouxeram reflexões instigantes sobre a vida, a vida após a morte e os meus propósitos existenciais.


			As histórias e reflexões trazidas neste livro não têm a intenção de convencer ninguém sobre nada; são elucubrações que pude fazer baseadas em fatos e sentimentos que me levaram a possíveis respostas e conclusões que podem, amanhã, mudar pela própria dinâmica evolutiva da vida.


			Além dos relatos dessas passagens e experiências com a espiritualidade e os mundos invisíveis, eu também trouxe alguns textos construídos paralelamente à sistematização do método TACAI, sistema terapêutico desenvolvido pela Universidade Aberta do Terapeuta — UNATE, sob minha coordenação, e as inspirações de mentores encarnados e desencarnados. Complemento, para melhor compreensão do que escrevo, com alguns trechos de outras obras e autores, que são apresentados em caixas de destaque no transcorrer dos textos.


			Desta forma, desejo a você uma boa leitura, que pode servir de estímulo às suas reflexões sobre a existência da continuidade da vida em outros planos, ou pelo menos possa proporcionar momentos leves e agradáveis.


			Paz, saúde, harmonia e evolução constante...


			Camaragibe-PE, 22/11/2022


			José Leonardo de Paiva e Souza


			Alma nas estrelas, pés na Terra, coração pleno de paz e


			olho nas necessidades de seu próximo.


			Assim se pode resumir o conceito de espiritualidade que percebo em Leonardo de Paiva. E essa é a prática espiritual de que, verdadeiramente, necessitamos. Uma prática Inspirada no “Mais Alto”, mas aplicada e vivenciada no mundo, trazendo mensagens de esperança e fé em meio às incertezas e dissabores da vida cotidiana.


			Muito mais do que boas histórias, contadas por um mestre nessa arte, os fatos narrados neste volume são pérolas que retratam a trajetória de uma vida dedicada à espiritualidade e que servem de inspiração para mim e para centenas de pessoas.


			Haroldo Barros


			Astrólogo


			A versatilidade, sensibilidade e espiritualidade aguçadas são


			as características presentes no autor deste livro.


			Na leitura do livro O Tao do Guerreiro da paz, você encontrará as diversas faces de um grande educador e a verdadeira identidade de um terapeuta integrativo, que transita em experiências de um dia a dia íntimo entre o mundo espiritual e o mundo material.


			Leonardo, através do seu compromisso formativo e com profunda sensibilidade e leveza, própria de sua alma, fez transbordar em forma de livro os melhores recortes de um cotidiano de intensa entrega, rumo a um mundo melhor.


			A versatilidade de Léo é com certeza algo que torna a jornada dessa leitura, ainda mais instigante, à merdida em que o autor consegue, de forma incomum, unir a espiritualidade e a sensibilidade do terapeuta à práticidade do paramédico bombeiro e do artista marcial.


			Prof. Ma. Alexsandra Marcela Lins


			Psicóloga Clinica — Terapeuta Sistêmica Integrativa


			Neste livro, serão encontrados conteúdos nutritivos para a alma e para o corpo, relatados de forma leve e fluida.


			Na existência de uma pessoa, o tempo proporciona conhecimentos, mas qual o sentido para a vida? Dos variados acontecimentos ao longo do seu caminho, buscamos o significado desta dádiva da natureza, conseguir o que desejamos; aproveitar da melhor forma possível, com serenidade as coisa que não podemos alterar, e com sabedoria as que podemos, e seguir adiante... .


			Durante a minha existência, conheci o Prof. José Leonardo de Paiva e Souza, um dos seres iluminados dos quais tive a honra de receber os seus ensinamentos e constatar sua dedicação em ajudar as pessoas, proporcionando, reflexões e conhecimentos aos que a necessitam. Gratidão, meu irmão, por compartilhar as suas experiências de vida neste livro, e sua amizade nessa existência.


			Prof. Dr. Ricardo Eugênio Varela Ayres de Melo


			Cirurgião bucomaxilofacial — Professor da UFPE


		




		

			Prefácio


			Vânia Fialho


			Prefaciar significa apresentar uma obra como afirmação de um convite a ser feito para os potenciais leitores. Coube a mim, alguém que acompanhou de muito perto a colocação de cada letrinha deste livro, tecer outras tantas letras que pudessem dar conta do que foi essa empreitada de Leonardo.


			Diria que próximo a uma arqueologia do próprio ser, o livro não poderia se definir como um estilo específico de escrita, mas como um conjunto que se articula na boniteza de se dar conta da própria história, na admiração por todos os eventos vividos e pelo reconhecimento da alteridade, necessariamente apresentada por todos os interlocutores viventes na sua trajetória. E assim fez Leonardo, se jogou corajosamente nesse exercício de escancarar o fluxo de seu pensamento e de elaboração do que foi construindo, como ele mesmo diz, no curso de sua existência nesta Terra.


			O convite é feito para quem quer seguir o fluxo de um texto que escolhe como leito o tempo lógico, uma perspectiva linear da história da sua própria vida, em que o autor interpõe experiências de diferentes dimensões. Ao mesmo tempo em que requer um afastamento do “tempo normal”.


			De normal, de fato, o livro não tem nada. Afeto, emoção, reflexão, construções lógicas, outras que quebram paradigmas e trazem muitas provocações. Por ser tão rico em variados temas e interlocuções inusitadas, é que pode ser lido de várias formas, inclusive alterando a ordem em que as histórias estão dispostas. Não há necessidade de enquadrar o livro como ficção, biografia, ou qualquer outra categoria que intencionasse dar o tom exato do que está por ser lido.


			O convite é para ser tomado de forma afetuosa e a leitura ser feita a seu bel prazer. Como afirma o próprio Leonardo, o livro conta a história que mais parece de muitas vidas vividas numa só. No texto são narrados seus até então 61 anos de vida com a intensidade de muitos outros anos.


			Por sorte e por aposta na parceria, na cumplicidade e no amor, tenho a felicidade de viver a minha vida em meio a todas essas vidas de Leonardo. Parte dessa história suscitou outro tipo de curiosidade em mim, de maneira que acabei por dedicar meu trabalho de conclusão de curso em Ciências Sociais, em 1986, ao tema do Sincretismo Religioso no Centro Oriental Antônio de Pádua, instituição que tem centralidade nas narrativas de Leonardo. Toda essa proximidade me coloca como suspeita para empreender esse convite, ao mesmo tempo em que a convocação se dá pela convicção de que o livro pode exemplarmente suscitar, seja na relação com a vida, com a morte, com a elaboração de projetos, que se estendem na forma de atuação profissional implicada com o coletivo e com a ressignificação da dor e do sofrimento.


			O convite é para uma viagem, no sentido que cada um ou cada uma queira atribuir à sua experiência de leitura deste livro. Posso afirmar: será uma linda e instigante viagem!


			Para você, leitor, segue o meu entusiasmo no percurso que irá fazer.


			Camaragibe, 22 de novembro de 2022


			Vânia Rocha Fialho de Paiva e Souza


			Antropóloga e Psicanalista


		




		

			
O respeito à ancestralidade e o significado de alguns símbolos na minha vida


			“Os pais dão aos filhos aquilo que eles próprios são.”


			Bert Hellinger


			

				

					[image: ]

				


			


			Reputo muito importante começar os relatos, reflexões e histórias deste livro trazendo esta importante premissa, que me acompanhou por toda a vida: o respeito para com os meus ancestrais, mestres, professores, antagonistas, amigos e todas as pessoas que contribuíram com minhas experiências, formações e reflexões.


			De forma pedagógica e sucinta, farei uma linha do tempo dos momentos e passagens da minha vida, comparando-os a cada etapa evolutiva proposta pela teoria dos septênios, evidenciando a pertinência da Teoria Antroposófica e da Teoria Alquímica.


			A teoria dos septênios deriva da Alquimia Paracelsiana e da Antroposofia e consiste numa doutrina filosófica e mística, criada no início do século XX pelo filósofo, epistemólogo, educador e artista austríaco Rudolf Steiner, também fundador da pedagogia Waldorf. Teoria e pensamento filosófico elaborados a partir de reflexões da observação dos ritmos da natureza, na qual todos nós estamos imersos; divide a vida em fases de sete anos. É importe salientar que existem pequenas diferenças entre essas duas perspectivas que dão suporte à teoria dos septênios, e trato de colocá-las no transcurso do texto.


			Na teoria dos septênios há uma subdivisão dos ciclos iniciais de sete anos até os 42 anos de idade. Os três primeiros ciclos de sete anos, que compreendem a fase de 0 a 21 anos, são denominados “septênios do corpo”. É o ciclo do amadurecimento físico do Ser e também da formação de sua personalidade.


			Os três ciclos de sete anos seguintes, que vão de 21 a 42 anos, são conhecidos como os “septênios da alma”. É a fase em que, superadas as experiências básicas da vida, nos inserimos na sociedade fazendo as escolhas como casar ou não, trabalhar em uma área específica, conviver mais ou menos com a família.


			Apenas a partir dos 42 anos é que estaríamos realmente prontos para imergirmos na vida com profundidade e maturidade. Ao chegar aos 63, seria o início do tempo de preparação para uma nova perspectiva existência, mais desprendida da matéria, uma verdadeira preparação para uma nova vida focada na espiritualidade e novos aprendizados.


			Os símbolos na minha vida


			Antes de darmos continuidade às reflexões sobre a teoria dos septênios, gostaria de fazer algumas colocações epistemológicas e filosóficas sobre alguns símbolos na minha vida.


			As Runas constituem o antigo alfabeto sagrado dos povos eslavos e germânicos; são letras com um valor, tanto simbólico como literal. Eram usadas, além da função objetiva de letras, para fins de oráculos e como símbolos arquetípicos.


			Especificamente a Runa de Othila tem um significado pessoal e valor diferenciado na minha vida. Esta Runa e suas acepções chamaram-me muita atenção, desde o momento que eu a estudei com mais profundidade, depois de conviver com a sociedade e amigos nórdicos; sendo-me intuído utilizá-la como um dos símbolos com função radiônica1, empregados nos processos terapêuticos do método que coordenei a sistematização, nos últimos 20 anos, na Universidade Aberta do Terapeuta.


			O significado arquetípico dessa runa, mesmo antes de eu conhecê-lo, sempre norteou as minhas ações e comportamento social, pois simboliza a herança, o respeito para com a ancestralidade e para com os mestres; representa o arquétipo do ancião, que nos traz a compreensão e os exemplos, facilitando o caminhar evolutivo.
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			 Runa de Othila


			A runa Othala, Othila, ou Odal, como pode ser conhecida, nos remete à importância de se respeitar quem veio primeiro pelas experiências proporcionadas pela vida. É a runa das heranças, da honra do guerreiro, do pai, da mãe, do professor justo e protetor. Representa o caminho respeitoso na busca dos objetivos e da sabedoria, autoridade de alguém a quem se está fortemente ligado, as relações com a ancestralidade, egrégoras e mônandas das quais mantemos vínculos.


			Meu respeito a tudo que herdei de conhecimentos, experiências e virtudes, via DNA e campos mórficos.
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			Estas imagens do iniciado, da runa de Othel e do Mestre são as marcas que carrego, inclusive no meu corpo em forma de tatuagens, e têm profundo significado para mim. Representam a conexão respeitosa entre o mestre e o discípulo que irá torna-se mestre e reiniciar todo o processo de aprendizagem, maturação e passagem dos novos conhecimentos, estabelecendo um ciclo contínuo e evolutivo, a síntese do arquétipo do Ouroboros.
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			“Ouroboros”


			Costuma ser representado pelo círculo, da serpente engolindo a própria calda, que parece indicar, além do eterno retorno, a espiral da evolução, a vida e a morte, a dança sagrada evolutiva do recomeço e reconstrução constante.


			


			

				

					1	 A ciência Radiônica estuda os campos energéticos existentes nas pessoas e nos ambientes, captando e emitindo vibrações específicas..


				


			


		




		

			
Os ciclos da vida e os septênios


			Na perspectiva Alquímica e na Antroposófica, as fases da vida fluem de maneira que as etapas evolutivas, em cada existência, surgem progressivamente a cada ciclo de sete anos, septênios ou setênio.


			0 a 7 ANOS: O NINHO. INTERAÇÃO ENTRE A ALMA (ADORMECIDA) E AS INFORMAÇÕES HEREDITÁRIAS:


			A primeira infância é uma fase de individualização, nela ocorre a continuidade da construção do nosso novo corpo. Nesse primeiro septênio nossos tecidos e órgãos físicos estão sendo formados por orientação do DNA e das memórias trazidas pelos campos mórficos2 da Alma, para que sejamos indivíduos únicos, e sigamos o processo evolutivo com o corpo físico adequado ao nosso propósito de vida.


			A separação do corpo físico da mãe é um momento importante para a construção da singularidade da nossa estrutura física e emocional. Os cuidados e proteção da mãe e do pai e a ressonância com os hormônios do pai, com quem a criança passa ter maior proximidade física, auxiliarão na estruturação dos tecidos ósseos e dos vasos sanguíneos, principalmente das pernas, nossas estruturas de sustentação.


			Nesta fase há uma conexão com o primeiro chacra3. A ausência física do pai nesse período pode levar a problemas no metabolismo da fixação do cálcio nos ossos, na constituição das paredes dos vasos sanguíneos, principalmente das pernas.


			7 A 14 ANOS: PERCEPÇÃO DE SI E DA AUTORIDADE DO OUTRO:


			O segundo septênio promove um profundo despertar do segundo chacra, a criatividade, os órgãos reprodutores se desenvolvem e a ressonância com os hormônios da mãe e o cotidiano com pai têm grande importância nessa fase.


			A ausência física da mãe nessa fase pode levar a desarmonias do sistema reprodutor, prejudicar o desenvolvimento da criatividade, da sensualidade, da constituição, principalmente, do útero e do ovário.


			14 A 21 ANOS: PUBERDADE/ADOLESCÊNCIA — CRISES DE IDENTIDADE:


			O que rege esse ciclo é a busca da independência e da liberdade. No sentido corporal, as forças que se acumulavam nos órgãos centrais se espalham. O estômago é quem mais sofre com a ansiedade na busca de uma identidade.


			A conexão com o terceiro chakra é mais enfática e a presença física do pai (ressonância hormonal) tem grande importância. Nessa fase o corpo já está formado, já aconteceram as primeiras trocas com a sociedade; o corpo já não precisa de tanto espaço para se locomover, o espaço agora adquire outro sentido, o da possibilidade de “ser”.


			A busca por espaço dessa criatura passa a constituir o seu propósito. Suas relações já não podem se resumir à família e à escola. Este ser precisa se reconhecer e ser reconhecido, aceito; achar a “sua turma”, para compor um grupo no qual se identifique.


			O terceiro chakra é o que rege esse momento, e a ressonância com os hormônios paternos são de grande importância na fixação do “elemento Terra4 da Alquimia”. A formação do temperamento sofrerá grande influência nesta fase.


			Segundo a visão alquímica paracelsiana, os três primeiros ciclos da vida, dos anos “0 aos 21”, são denominados de septênios do corpo. Este é o período em que há o amadurecimento físico do corpo e ocorrerá a formação da personalidade.


			Os três septênios posteriores, dos 21 até os 42 anos de idade, são chamados de septênios da alma. Será nesse período em que nos inserimos na sociedade e fazemos as nossas escolhas na busca dos nossos propósitos de vida.


			Na pespectiva alquimica, deveríamos ter essa consciência de qual é o nosso propósito na vida até os 33 anos e o confirmaríamos até os 42.


			Os septênios da Alma:


			21 A 28 ANOS: O “EU” — A INDEPENDÊNCIA E A CRISE DO TALENTO:


			A partir dos 21 anos, nossa individualidade toma uma força considerável na tentativa de estabilização. O “Eu” começa realmente a se mostrar, mesmo ainda estando em formação. No entanto, para que esse “Eu” apareça e se forme, mesmo sendo algo subjetivo e interno, ele depende do mundo exterior, da sociedade.


			O fim do crescimento corporal instaura o início de um processo de crescimento mental. Neste período a ação do chakra cardíaco, quarto chakra, é mais enfática.


			28 A 35 ANOS: FASE ORGANIZACIONAL E DAS CRISES EXISTENCIAIS:


			Quem nunca ouviu falar da “crise dos 30”? Ela não é um mero mito, ela existe e tem explicação. O quinto septênio começa com essas “crises”, o abalo da nossa identidade, a cobrança do sucesso, que talvez ainda não tenha acontecido, e a certeza de que não podemos tudo, podem trazer frustrações e tristezas.


			Neste período o quinto chakra, o laríngeo, é o mais ativado, a força da expressão se faz necessária, até para se perceber, para construirmos nossas livres associações, tirarmos nossas conclusões. É nesta fase que o uso da palavra terá muita força e peso.


			35 A 42 ANOS: CRISE DE AUTENTICIDADE:


			Esse septênio, embora tenha suas peculiaridades, está ainda ligado ao septênio anterior, ruminando os resultados das crises, o pensar se faz enfático. Nesta fase o chakra frontal, sexto chacra, é muito ativado.


			Reconhecemos também uma espécie de crise nesse septênio, porém será uma crise que busca uma autenticidade gerada pelas reflexões do ciclo anterior. Após os 42 anos, chegamos na fase em que a imersão na vida já pode ser feita com toda profundidade.


			Eu experimentei estes primeiros ciclos da minha vida, em toda sua pujança e sincronicidade com a teoria dos septênios, desde o início dos primeiros sinais da minha mediunidade, dos 7 para 8 anos, segundo septênio, depois meu ingresso na academia militar, para me tornar oficial do Corpo de Bombeiros aos 21 anos e, aos 42 anos, início do sexto septênio, foi quando decidi dar uma reviravolta profissional e fazer uma outra formação acadêmica na área da saúde, um verdadeiro recomeço profissional, alicerçado em experiências e vivências significativas nas fases iniciais de minha vida.


			42 A 49 ANOS: ALTRUÍSMO vs QUERER MANTER A FASE EXPANSIVA:


			É um ciclo que tem um ar de recomeço, de ressurreição, de alívio. A crise dos trinta perde a força e parece não ter tido consequências tão graves como se pensava.


			É, porém, o momento de buscar por algo novo para que a vida adquira sentido. Coincidentemente, foi nesse período que ingressei para a reserva remunerada no Corpo de Bombeiros Militar e pude me dedicar, com toda ênfase, aos estudos e ao aprofundamento nas atividades laborais como Fisiologista, Fisioterapeuta e Terapeuta Integrativo.


			Podemos reconhecer essa fase como sendo a fase do “Pai e da Mãe Universal”, da integração do Yin e Yang. É a fase de desenvolvimento do espírito. Deve ser um septênio tranquilo e positivo.


			Na perspectiva da Alquimia, é a fase onde o encontro das serpentes do pai e da mãe5 no sétimo chakra, no alto da cabeça, toma um significado especial e devemos incorporar essas duas energias nas nossas vidas, o Tao, o equilíbrio, entre o Yin e o Yang6.


			Nesta fase da minha vida, entre os 42 e 49 anos, foi quando surgiu a grande virada, o ingresso nas formações em fisioterapia, homeopatia, acupuntura, alquimia e quando surgiu a inspiração para a sistematização do método terapêutico TACAI — Terapia Acupuntural e Alquimia Integrados.
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			 Caduceu de Mercúrio, serpentes do pai e da mãe


			49 A 56 ANOS: OUVIR O MUNDO:


			É a fase onde retornamos à influência do primeiro chakra. Repensar nossas escolhas, reconstruir e ressignificar conceitos, retomar projetos inacabados. É nesse momento que precisamos ter uma característica especial, a alma precisar ter dado um salto quântico, não podemos mais viver o primeiro chakra de forma instintiva, temos de estar vibrando em uma frequência mais elevada, uma oitava acima da energia instintiva inicial do primeiro chakra.


			Este período na minha vida foi quando surgiu o interesse em me aprofundar nos estudos das Constelações Familiares de Bert Helliger7 e na Apometria8.


			56 A 63 ANOS: ABNEGAÇÃO/SABEDORIA:


			Na visão da Alquimia, acredita-se que é nesta fase da vida que se inicia uma segunda grande mudança, o início da preparação para uma próxima experiência no planeta.


			Seria nesta fase, dos 56 aos 63 anos, que a alma passa a se ligar novamente, com a influência do segundo chakra, haverá um estímulo à criatividade diferenciada e aprimorada.


			Foi nesta fase também que tive um olhar mais atento à espiritualidade, desvinculada da religião dogmática, e passei a me interessar pelos estudos da Filosofia de forma geral, da Fenomenologia, em especial, e da Psicanálise, decidindo inclusive, neste período da minha vida, por fazer este relato de experiências, de como foi o meu caminho espiritual nesta Terra, como uma forma de retrospectiva, reflexão e preparação para uma nova experiência no planeta, de forma aprimorada e melhorada.


			Aos 63 anos, nono septênio, segundo a premissa antroposófica, a orientação focal seria: “Eu tenho uma nova missão”. Nesta fase da vida amplia-se a preparação para os novos desafios e aprendizados na constante roda da vida. Na numerologia o “6+3 = 9”, que representa “o fim de um ciclo e começo de outro”.


			


			

				

					2	 Os Campos Mórficos são meios pelos quais circulam a informação, determinando comportamentos característicos que são disseminados através do espaço e do tempo. Não se trata de campos estáticos ou físicos, pois eles são invisíveis e mutáveis, possuindo uma identidade própria que não perde força mesmo após sua criação.


				


				

					3	 Chacra ou chakra, segundo a medicina Ayurvédica, são centros de energia que regem o balanço entre espírito, corpo e saúde. Sua origem vem do sânscrito e significa “roda”.


				


				

					4	 O elemento Terra é o responsável pela materialização dos sonhos, por dar forma aos projetos, torná-los palpáveis e concretizá-los.


				


				

					5	 Na alquimia se compreende como a serpente do pai, os chakras 1º,3º e 5º; a serpente da mãe, os chakras 2º,4º e 6º. O 7º chakra é quando as duas serpentes, a do pai e a da mãe, se encontram para a serpente da mãe resfriar a do pai, e a do pai aquecer a da mãe, trazendo o equilíbrio entre o Yin e o Yang.


				


				

					6	 Segundo os chineses, o mundo é composto por forças opostas Yin e Yang e achar o equilíbrio entre elas (o Tao) é essencial.


				


				

					7	 A constelação familiar é uma terapia alternativa desenvolvida pelo psicoterapeuta Bert Hellinger, que tem como objetivo facilitar o entendimento de transtornos psicológicos, especialmente aqueles que podem estar sendo estimulados pela dinâmica das relações familiares ou de relacionamentos, através da identificação de fatores de estresse.


				


				

					8	 Apometria — Técnica em que é possível proceder ao exame minucioso não apenas de um, mas de três aspectos gerais da vida do indivíduo encarnado. São eles: o âmbito espiritual, o energético e o anímico.


				


			


		




		

			
A minha primeira experiência com o mundo não material


			“Lutei para escapar da infância o mais cedo possível. E assim que consegui, voltei correndo pra ela.”


			Orson Welles


			Manhã de um dia nublado de 1969 na rua DR. José Maria — 918, Rosarinho, Recife, Pernambuco. Este foi o marco da minha primeira experiência com o mundo invisível.


			Meus pais tinham saído em viagem e, pela primeira vez, eu com oito anos e meu irmão Ricardo com seis, nos separamos de nossos pais e ficamos quase um mês morando com nossos avós maternos, Rodolfo e Stela Breckenfeld.
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			Leonardo, Stela (avó), Ricardo (Irmão) e Valderez (Mãe).


			Minha avó, Stela Breckenfeld, uma educadora e poetisa, havia há pouco tempo despertado para os estudos do espiritismo e frequentava o Centro Oriental Espiritualista Swamy em Campo Grande, um bairro do Recife, e com o intuito de se aprimorar e se aprofundar nos estudos da doutrina espírita cristã, reunia-se em casa com mais duas amigas, D. Alba e D. Julieta, para estudos do Evangelho segundo o Espiritismo e de outras obras de Allan Kardec9.


			Numa dessas reuniões, que ocorria no quarto de hóspede da casa de minha avó, de forma incomum e extraordinária, estávamos meu irmão e eu, pois estava chovendo nesta hora e não podíamos estar no quintal, nosso local preferido. Minha avó não dispunha de auxiliares na sua casa e preferiu ficar de olho em nós, juntos a ela, enquanto fazia sua reunião semanal com suas duas amigas e vizinhas.


			Nunca havíamos presenciado nada daquela natureza, não tínhamos a menor ideia do que se tratava, e me chamou atenção minha avó, depois de realizar uma prece e uma rápida leitura do evangelho, passar a falar em outra língua.


			Era uma psicofonia, incorporação mediúnica, e o seu mentor espiritual, Thane, era um espírito que se manifestava com características de um oriental e, nesta época, ao manifestar-se mediunicamente10, deixava a minha avó completamente inconsciente. Ele se comunicava em uma língua, que hoje acho que era algo parecido com o árabe.


			Por curiosidade parei a brincadeira com meu “Forte Apache” e passei a observar aquela cena peculiar e curiosa. Foram poucos minutos e, ao final da comunicação mediúnica, minha avó fez um movimento com o corpo, levantando a cabeça e os braços, como se fosse olhar para o teto e eu, por puro reflexo, acompanhei seu movimento com os olhos, e por isso pude observar uma espécie de flash, em forma de círculo, de uns 40 cm de raio e azulada, espocando no teto; como o dia estava nublado e o quarto estava de janela fechada, essa luz ficou indiscutivelmente evidenciada para mim.


			Nesse momento, olhei para meu irmão que estava ao meu lado, e ele também estava olhado para o teto, foi quando perguntei a ele: Você viu, Cadinho? E ele me respondeu: a luz? Confirmando o que eu havia visto iluminar como um flash no teto escuro do quarto.


			Até então não fazíamos ideia do que se tratava aquela reunião, mas fiquei muito curioso e quis perguntar a minha avó sobre o que era aquilo e de onde vinha aquela luz que surgiu do nada no teto.


			Imediatamente Êta, como eu chamava D. Julieta, pediu para eu ficar em silêncio e disse: “Depois, Leo. Fique quietinho agora, que depois eu explico”.


			Aquilo foi o suficiente para me deixar ainda mais curioso e abandonar a brincadeira com meu irmão, que voltou a brincar sozinho. E eu coloquei toda a minha atenção para aquela conversa diferente que as amigas de minha avó estavam tendo com ela.


			Logo depois desse ocorrido, minha avó passou a falar em português, mas com um sotaque que lembrava o italiano ou o espanhol. Depois eu vim saber que se tratava de comunicação mediúnica de outra entidade (espírito desencarnado), que vinha sempre depois de Thane11, o mentor da minha avó. Ele se ocupava de traduzir para o português as mensagens trazidas por Thane, que nessa época ainda não se comunicava em português.


			Concluída a reunião, acompanhei a minha avó e suas amigas em um pai nosso, oração que já conhecia, pois, minha mãe, Valderez Breckenfeld, sempre rezava comigo e com meu irmão à noite, antes de dormirmos.


			Foi logo depois dessa prece, que D. Julieta tentou me explicar do que aquilo se tratava. Foi quando eu imediatamente disse: Então, Êta, eu vi a alma que saiu de Dinda (minha avó), indo para o céu pelo teto! E meu irmão me acompanhou dizendo que também tinha visto. Elas riram e foram saindo do quarto, foi quando eu insisti: eu vi a alma! Era como se fosse uma luz azul!


			Minha avó, que sempre foi muito amorosa, mas nunca deixou de ser uma educadora, visando um ajuste e corretivo pedagógico, disse: “Meu filho, com essas coisas não se brinca”.


			Imediatamente eu retruquei: — Eu não estou mentindo, eu vi a alma e Cadinho também viu! Neste momento meu irmão já não estava mais lá para confirmar a minha versão, pois havia saído com o objetivo de abrir o portão para o meu avô, que havia chegado do mercado público da Encruzilhada, deixando-me sozinho para sustentar a versão de que havíamos visto Thane, o mentor da minha avó, sair pelo teto, em forma de luz.


			Elas pareciam nem mais me escutar, e eu fiquei muito chateado e insistia em ter visto a “alma” em forma de luz. Cheguei a ficar chato e irritante para que elas me dessem atenção, sendo até mal-educado com D. Julieta, que insistia que eu não deveria brincar com aquilo.


			Passei a chorar e asseverar que estava falando a verdade, chamando um pouco da atenção delas. Foi quando D. Alba, que até então não tinha falado nada, nem dado a mínima atenção ao que eu estava falando, sentiu uma espécie de desconforto, estado vibracional, e deduziu ser a presença de uma entidade, pedindo a minha avó para retornarem ao quarto, pois ela estava se sentindo tonta.


			Nesse momento, elas me impediram de voltar ao quarto e foram sozinhas para verificar o que estava acontecendo com D. Alba, e eu fui me queixar com meu avô Rodolfo sobre o ocorrido Ele, de forma muito amorosa, imediatamente, tirou a minha atenção e raiva, levando meu irmão e eu para o quintal com o intuito de nos mostrar os novos passarinhos e porquinhos da Índia, que ele havia trazido para o viveiro que tinha no final da casa.


			Poucos minutos depois, minha avó veio até o quintal me chamando para voltar ao quarto, prontamente me recusei, dizendo: Você não acreditou em mim! Foi quando ela disse: “Desculpe-me, meu filho, agora acredito, venha cá”. Isso me chamou muita atenção, pois a minha avó não costumava voltar atrás nas suas posições, principalmente, quando se tratava de um corretivo pedagógico que nos trazia.


			Retornei ao quarto e lá encontrei D. Alba mediunizada, incorporada com uma entidade que se apresentava com características de alguém muito velho. Ela parecia falar diferente, então minha avó disse ser Pai Antônio, um espírito que habitou a terra na época da escravidão no Rio de Janeiro. Aquilo me deixou extasiado e curioso, mas não tive medo.


			E ele, Pai Antônio, dirigindo-me a palavra disse: — Meu “Cafiotinho”12, você não mentiu, realmente viu o que falou e mais tarde, quando ficar mais velho, terá a responsabilidade de ajudar ao próximo, com esta capacidade de enxergar o que muitos não veem, mas agora não deve pensar nisso, se preocupe em estudar, brincar e ser criança. Aplicou-me uma espécie de passe (benção, com imposição das mãos) e foi embora.


			Dessa vez eu olhei para o teto para ver novamente a luz, mas não vi nada. Essa foi minha primeira experiência com o mundo invisível dos espíritos.


			


			

				

					9	 Allan Kardec (1809-1864), pseudônimo adotado pelo francês Hippolyte Léon Denizard Rivail. Sistematizou a doutrina espirita.
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